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Mais produtos Ingleses para Portugal e mais

artigos Portugueses para Inglaterra
Conforme havíamos anuncia­

do, realizou-se ';:00·, passado do- e '

mingo, em Faro, o banquete de
despedida, oferecido por um gru-
po de amigos e admiradores do
sr, Dr. Antero Cabral, em virtu-
de do seu afastamento do cargo Não foi bastante a multiplicidade de costumes, línguas e ritos
de Governador Civil do distrito, daquelas gentes que se introduziram no País do Algarve, como 'em

per motivo de saude. toda a Espanha, para obrigarem os nacionais a deixarem de censer-

Ao banquete compareceram var e perpet�ar por séculos o nome primitivo da sua origem, cha-
cerca-de 200 pessoas de diver- mando-se Turdetânia. Eles depois se dividiram em várias e distía-
sos pontos do Algarve, que, des- tas povoações; e o rio Betis, que ainda hoje dá nome aquela provín-
te modo, quiseram prestar uma '

justa homenagem ao sr. Dr. An­
tero Cabral e a sua esposa.

Dr. Jinfero Cabral

o ACORDO monetário lu­
- so-britãn i c o , recente ..

mente assinado, pode situar­
-se não só no campo comer­

cial como nos interesses co­

muns que ligam as duas na­

ções há tantos séculos aliadas.
Conhecidas as dificuldades

actuais no campo das impor­
tações e exportações, mercê
da necessidade de todos os

países fugirem a tudo, quanto
possa constituir desperdício
de divisas, Portugal e a Ingla­
terra ajustaram o seu acordo
.monetário, de modo a elevar
o intercâmbio comercial, sem

"
__.. �

.

que haja perda de oiro entre

'as duas partes e assegurando
o equilibrio entre as areas

.das duas moedas, a libra e o

escudo. �

Desta maneira, estabeleci-
das as condições recíprocas
.de comércio, podem os dois

.países aumentarem os seus

fornecimentos, sem o perígo
do desiquilibrio de câmbios,
factor �mportante, tanto para
o valor da moeda como para
.a garantia dos preços.

Sem que constitua o «livre
comércio» entre as duas na:'

ções, .o acordo agora assina­
do e o meio de fomentar o

aumento de vendas, portanto
maior número de transacções.
, 'Assim se .estabeleceu que
Portugal, além das suas ex­

portações habituais para, a

Grã-Bretanha, tais como' a

cortiça, a sardinha, produtos
resinosos e vinho do Porto,
forneça vários outros produ-

Novo' Governador Civil
AI hora do nosso jornal entrar

08 máquina, deverá estar a to­
rnat pO;lse do sargo de Governa­
dor Civil do nosso distrito o nos­

so ilustre comprovinciano sr. Ma­

jor Manuel de Barros Amado da
Cunha, distinto oficial de Aero­
nautica.
O sr. Major Amado da Cunha

li natural de Lagos. Nacionalista
da velha guarda, com uma bri­
lhante fôlha de serviços presta­
dos ao País, pois foi sompanhei­
ro de Sidónio Pais na revolução
de 5 de Dezembro de 1917.
Ao seu acto de posse assistirá

o sr, Engenheiro Cancela de

Abreu, ilustre Ministro do Inte­
rior, que para esse fim se deslo­
sou, propositadameate, ao Al­

garve.
O seu acto de posse vai certa­

mente ser bastante concorrido,
não só pelas qualidades do em-'
possado Gomo por se tratar tam­
bém dum algarvio.
Apra.t n<?s apresentar os nos.

sos mais emceros cumprimentos
ao sr. Major Amado da Cunha,
faze.adQ votos pelas suas felici­
dades no desempenho do eleva­
do cargo que lhe foi conferido
Feio Governo di �arãQ�

tos coloniais em que figuram
sementes oleaginosas e cera.

Sobre este aspecto, afirmou
o adido de Imprensa da Grã­

-Bretanha, em Lisboa, que o

acordo facilita ao seu pais a

compra de produtos coloniais,
como até agora não aconte­

cia. E acrescentou: teA Euro­

pa está hoje empobrecida e

tem grande necessidade de
matérias primas que a Africa

pode fornecer em quantida­
des apreciáveis. Como disse

(CONCL.UI N� 2.I·PÁGINA)

PELA IMPRENSA
«Os 'tIossos FilhoJ»-Temos

presente o número de Dezembro
desta excelente publicação, re­

vista de grande utilidade para to­

dos os pais.

• r

A' lan�a �! lavira Vai A[a�ar I
E' com lamentavel desagrado

"que damos hoje ao público de
Tavira a triste, notícia de que a

sua BInda de Música vai acabar.
E porquê? Unicamente, pela

'falta de apoio dos Tavirenses. A
'Academia Musical Tavirense gas­
ta mensalmente com a manuten­

'ção' da Banda cerca' de 3 centos
em ordenados, não contando com

reparações de instrumentos, de
fardamentos, ete., e a receita da
quotização não atinge a insigni­
ficante verba de 300�00 mensais.
Isto prova que há certo desin­

teresse da parte do público pela
Banda? Talvez não; mas sim o

resultado dum comodismo carae­

teristico, uma questão de econo­

mia exagerada, que resulta sem­

pre em prejuízo da terra; e, as­

sim, é mais uma regalia' útil que
acaba, como

I

tem acontesidc a

tantas outras' no nosso meio.
Os subsídios com que 'a Ban­

da. conta, alem. do" produto da
quonzação dos seus associados,
com o aumento do nivel de vida,
já há anos que é inferior á des­
pesa; e, então, a Banda tem há
dois anos vivido com o produto
das festas levadas a efeito no

Parque Muni£ipal, desta 'idade
(1946 e 1947J, eu] a receita se'
destinava à compra de fardamen·
tos; mas, pela f�r�a das cirsuns­
tâncias, teve de ser aplicada pa­
ra a sua manutenção, porque, de
contrário, já teria deitado de
existir há alguns meses.

Então, em Tavira, alem dos
associados da Academia, que
são cerca de 100, não é possivel
inscreverem-se mais 300 ou 400
pessoas com uma quota volun­
tária?
Estamos certos que sim, se

houver boa vontade da parte dos
Tavirenses.
A Banda atingiu um estado de

decadência q�e a torna impossi­
vel manter-se, sob vários aspec­
tos. Não tem fardamentos capa­
zes, não tem instrumental devi­
damente reparado-e até não tem
músicos, pois os artistas bons
procuram outros meios, onde
lhes paguem convenientemente.
E' para lamentar que uma sida-

.

de como Tavira, que tem possuí­
do as mais ex�elentes bandas de
música, que tear ligada ao' seu

passado as mais belas tradiçôes
ml,l�içais, ¡sliista aQ de�ilfll.rl;çi.

mento da sua mais importante
organização artística.
Não é só a Banda que desapa­

'rece; é, também, a Escala de Mú'
sica, onde muitos -tavirenses, fi­
lhos de pobres, têm aprendido a

nobre arte de Wagner, com tal
mestria que lhes serve de ganha.
-poã; pois, por esse País fora, há
excelentes músicos tavirenses,
que ganham a sua vida pela má-

_

sica que aqui .aprenderam.
: Acabada a Banda, vão ser vo­

tadas ao esquecimento muitas
festas tradicionais por falta de
recursos; pois, para vir uma ban­
da de fóra abrilhantá-las, torna­
-se muito dispendioso; e, além
disso, festas há, como por exem­
plo as da Semana Santa, em que
é impossível conseguir-se con­

tratar qualquer banda de música,
porque também têm festas que
realizar nas suas próprias locali-

�

dades,
Os concertos que o nosso pú­

blico tanto aprecia no Verão, no
jardim público, também desapa­
recem.
A nosso ver, sÓ seria possível

a manutec;ão OUt para melhor
dizer, a reorgauização da Banda,
se um grupo de tavirenses, ami­
gos da sua tetra, tomasse conta
da Banda, eoatandc de antemão
som o apoio moral e material do
público; e, deste modo, talvez
pudesse Tavira voltar a reviver
o seu passado. Ainda que, de
momento, não dispusesse duma
grande Banda to que seria im­
passivei), de futuro, com a Es­
cola de Músi'a a funcionar, sob
a direcção de artista competen­
te, estamos certos de que isso
se conseguiria.

.

Vamos ver se aparece alguém
com boa vontade para não dei­
xar sossobrar este baixel que,
por vezes, tem honrado bastante
a nossa terra.

Esperamos que o Comércio lo­
cal, a Industria e o Público, du­
ma maneira geral, reaja, em fa­
ce do acontecimento.
Para manter a orgaaiaação, é

preciso que os que pagam, -se

lhes fôr possivel, aumentem a

sua quota; e os que não são as·

so�iados pro�urcm fazer a sua

inscrição, pois se tal não acon­

tecer a Banda é dissolvida den­
tro de poucos dias.

Y. "

- (Apontamentos. para a sua 'história)
(Continuação do n. o 706)

Grupo deMulheres, Árabes á porta 1a �edf.na de Tetuan

cia, era o que fazia a separação da Turdetânia Lusitana, qu'� mais
restritamente .depois se cingju.rao rio Ana.

' "

Ainda que João, Bispo Gerundense, escreva serem 'simplesmente
os túrdulos aqueles povos que habitaram as terras marítimas desde
o Ana até ao Promontório Sacro, contudo é coisa inegável que des­
de Gibraltar, Cadiz e a Lusitânia maritima e litoral tudo erà Turdé­
tânia, tudo era Tartefo e tudo eram os mesmos 'povos no nome ge­
nérico, posto que houvesse grandes cidades' e lugares 'distintos na
mesma costa, o que afirma Ptolomeu; a quém segue André de lte.
sende, pois tão curto espaço litoral, como é do Cabo de S. Vicente
até Glrbraltar, não podia fazer grande distinção de províncias e- re..

gíões, e apenas no, interior se faziam diferenças, pois não desconhe­
cem as guerras e dissenções que tiveram entre si muitos daqueles
povos

'

.

, Depois que os sarracenos entraram naquele pais, eram muitos
-os régulos e governadores que regiam os limites e senhorios dos AI.
garves d'aquem e d'alem-mar, Na parte que respeita á LusitâÍlià
d'aquem mar se chamava Algarve desde o Cabo de S. Vicente at�
Castro Marim, vinte e oito léguas de longitude e oito na maximá
largura do mar, desde Aiamont�, Porto de. Santa .Maria; Cadiz, Gi.
braltar, Algeciras, e outros povos até Almeria com .riláis alguns lu ..

gares, no interior. .

_

C"

Tambem se chamava Algarve d'alem-mar ás terras da parte da
A.frica que correm da boca do Estreito até Tremecem, nas quais eri�
t�avam os teinos de Fez, Ceuta e Tanger, que antigamente se 'ape"
hdavam Rezno de Benamarim. Por estas grandes praças e outros se­

nhorios que tiveram nossos Soberános naquela parte' da Africa, e

onde a Igreja Lusitana com os seus pastores conseguíràm tão copio.
sos frutos á mesma Igreja e Nação, acrescentarám ao seu-titulo de
Portugal o dos Algarves d'aquem e d'alem-mar. '; ,

O Algarve eis-atlântico é a Província do Algarve, antigo Reino
do Algarve; o Algarve ultra-atlântico eorresponde a Marrocos.

Como nos apontamentos atraz transcritos, há rerereneias cbnstan�
tes aos mouros, vou dizer alguma coisa a respeitodeste vocábulo.

Varias têm sido as origens etimológicas, que se tem pretendi"
do dar ao nome «mouro».

• ;

O escritor De Brosses diz que a derivação vem da palavra eal:
daica mer, signiñcativa de trocar, traficar, permutar,-d onder a pa-

Um fôsso das antigas fortificações dos portugueses em Ceuta

lavra comercio e a latina ffl6rcaioP- e que oa povos da Mauritania
eram muito afeitos lis operaçÕes mer'antis.

E' preferivel a opinião de Bochart, que a faz derivar do termo
mahur-o que significa o que está no Ocidente - por alusão á po­
sição topografica da sua região africana.

Orll IIQQdo y�¡l,.r, nia liDiU�' pr��Qta¡�, a ,UmiA'iio. dia sy�



toridades locais e superiores do
Estado de Massachussets e pelo
Arcebispo católico de Boston
acompanhado pelo clero da res-

pectiva diocese.
-'

E, finalmente, depois da cele­
bração de solene cerimonial litúr­
gíco, subirá a Senhora ao Seu
altar, ao Seu trono, da linda igre­
ja de Gloucester, donde, para ,

sempre ficará assistindo, comp
Mãe e Protectora a esta sua mui­

to querida família, levando aos

seus corações e aos seus olhos o
_

calor da Sua Bondade e ainda
uma constante evocação da Pá­
tria distante, a Pátria que aque­
lesportugueses revêem aureolan­
do a imagem da Senhora.
Porque eles sabem-sublime

conforto-que no seu amor e na
sua saudade pela nossa terra, que
é bem a deles, se consubstancia
a mais pura homenagem à sua

Senhora-a Senhora que lhes
veio, é bem certo, das próprias
,terras de Santa Maria.

«Visc()s» da Semana J o s é 'M aria
GRAVADOS POR MEhQUfADES

Carvlo lavado o carvãovegetal tem
entre nÓI largo con­

luma. Supomos que nenhuma do­
na de casa o dispenaa.
Tempo houve em que a aquisi­

ção do negro combustível era de
uma aéria dificuldade. Agora, não
é muito complicado encontrã-lo;
maa acontece que em. alguna de­
p61itol se leva a hlgíene ao exces­

ao de não dispensar o banho ma·

.tínal do carvão, que, em virtude
do douche, ganha maia peso, co­
mo é natural.
Quando a invernia 'impera, hf

para o molho a desculpa da chu­
va caida durante a viagem. Quan­
do o 101 é duradoíro e a humani­
dade ausente, não hf deacnlpa ne­

nhuma, nem é precisa.
Se qualquer freguêa recalcltran­

te lança, em rosto do fornecedor a
descarada exploração, finge-se es­

te indignado e há quem tenha le­
vado o seu desplante até à recusa

de atender o comprador que tão

incompreensivamente se manifes­
ta •••
Não consta que tenham agredi.

do, alguém, maa sabe-se Id: ao que
a excessiva ganância pode levar!
Deixamos ao leitor a faculdade

de aubstituir-ganância-pelo vo­

cábulo que melhor pareça quadrar
ao acaao aujeito.

•

Leite conspurcado Operação .baptis--
mal parecida ao­

fre certo leite que por aí ae dis­
tribui 'em bilhaa cuja inviolabili­
dade um sele de chumbo garante,
embora nada diga sobre o trata­
mento que experimenta antea de
vertido na vasilha em que é leva­
do ao domicílio do consumidor.
Do Qllarto do Mercado, não aai

leite de densidade suspeita; e não

podemos apetecer, por não 'ser

vihel, que ae contrate pan ali
um analiata e

I

se lhe faculte apa­
relhagem que permita denunciar
trapaçaa.
Mals cat�orizada. localidades

que Tavira, não dispõem doa meioa

que pos.luimoa pa,ra uma higiénica
diatribuição do leite. Basta ter

presente coma esae. ser,viço cor­

,re na mui douta capital do Impé­
rio.
A verdade, no e�tanto, é que,

deade que o aolerte leiteiro ae ini­
ciou nu aubtilezaa da bombilha
(palie a pitoreaca, deaignação uaa­

da por tantoal), ceaaou para o paa
clentillimo público a garantia de
ingerir leite puro, tal como se re·

tira do iibere. '

,

Com um pouco de tacto e de
«gua, se condtlz a deQaidade "pro­
:Kimidade do limite admiasível,
.em reaponsabilidade para quem o

.preaenta, ficando, contudo, o lei­
te, conaideravelmente dea... la-
vado.

'

Confelaemos que, dII alquimiaa
correnteI a que 01 lem·vergonha
recorrem, a maia inocente ti aem

dl1vida a da 'gua suplementar, ao·
J3retudo Ie não eltcede 01 200 %
e não delengordurou previamente
o pé do próprio leiteiro.

•

CICliSMO perigoso A c h o 1 e g it ¡mO

que quem goate
e aaiba cirande de bicicleta.

,

Entendo, contado, qae naa ruall

da cidade deve fazê-lo com aa ne·

cell'r!aa caatelaa, para evitar ofen­
der o deaprevenido peão ou o inoo
cente menino que, em seua brin­
COI, ae entretem ao 101.
Ora moderação é exactamente

aquilo que eatd: longe de interes­
sar ao ciclista citadino. E não é
s6 o ínconsíderado garoto que pe.
dala desautinado, Também o dea­
portivo estoira-vergas, nos vol­
teíos do namorisco, croza aa ruaa

veloz e desprendido. Um e outro
procedem como se rodaesem em

pista ou em convidativa eatrada
alcatroada, sem estorvos.
E atropelam-se críançca e adnl­

toa com calamitoaa aasiduidade.
A última de que hoovemoa co­

nhecimento deu-se em estreita rua

povoada de garotos, que ali díà­
riamente retouçam como abelhas
num cortiço.

.

Poia, em dada altura, a MarIa
Luísa, 5 anos muito engraçados,
ao aair com sua boneca de trapoa
a porta de casa, foi derrubada por
bicicleta qae um energúmeno pu­
xava furiosamente, produzindo-lhe
no roatinho extensa escoriação,
que por milagre não teve gravi­
dade.
Muita aorte houve a tonta bóli­

de em não encontrar o pai da pe­
quenita, que é aasomadiço e dis­

põe de maleável bambu muito

apto a acalmar cicliataa endemoní­
abados,
Como o abuao vai refinando,

talvez não aeja desacertado gene­
ralizar o nso dos bambus puniti­
voa e adquirirmoa cada um de
n6s, os peões, um timbre de bolso

para, em perspectiva de colhida,
despertarmos oa velocipediatas se·

mí-adormecidos, que também por
aí pedalam.

••• de' .lisboa
ORÓNICA DA CAPITAL

Por C. TRINDADÉ
Medalha do Instituto de Socorros a Náufragos
Numa cerimónia simples, mas

de grande signifiicado, o capitão
do porto de Lisboa condecorou, j

no seu gabinete, várias pessoas
que, durante o decorrer do ano

de 1947, salvaram da morte no

Tejo, os seus semelhante.s.
. Foram doze os agraclad(�s e

no discurso proferido o coman­

dante Guerreiro de Brito, elo­
giando-os calorosamente, realçou
o facto dos' salvamentos que fi­
zeram terem sido voluntários e

desinteress'ados, visto não terem

qualquer obrigação de os fazerem.
r '

Homenagem de gratidão -

As mulheres portuguesas qui"
leram testemunhar 'a sua imensa

, gratiq�o ao CheJe do Govêrno
que poupou a v.ida. de_�eus m�­
ridos, filhos, pals, lrmaos e nOiN

vos, mantendo o País em neu_tra ..

lidade durante a última guerra
mundial. Para tàl, reuniram�'se
,no Jardim da Rua' da Imprensa,
à'Es trela, onde foi inauguraÇio o

monumento que representa a sua

gratidão a Salazar, e que é uma
dura escultórica de grande eX­

pressŒo, da autoria de Leopoldo
de Almeida, e proferiram, pela
boca de D. Mariá Teresa Andra­
de Santos, um discurso a que
respondeu o insigne gstadista,
anrm�ndo, 'om a modéstia que
o ,ara�teriza, que «quando todos
cumprem o seu dever, como oa

portuguesed nzeram, SÓ Deus sa­
be quem é grande ou quem pode
ser maior.1

turais, o h de mahu_', desap8r��eu, e ficou mauf', .d�,nde m�u�o,
Mauritania mour08. Deve ser lDfundada e assat tnltlSa, a OplDlão
de M. L. L�croix quando diz, que mam'i, prové.m de �ar, q�e em

cananeu significa mUas. Afirma.se_, �om esta orIgem et1mológ�ca, �
emigração de tribus médas, da A;s,a á Eurol'.a Central, e de,pols 8t€
á Ibéria, donde passaram á Africa do N. 0'1 quando ae d.1Spersou
o exercito de Nabucodonosor, o qual fez ,este elado guerreIro, con­
quistando e devastando, desde Sanaar. ate ás Çolunas de. Hercules,
sendo confundido com o grande guerreIro turaDlano, ,�erol elevado a

semi- deus Harokel, Melek - Harth, ou Hercules Tmo.
. .

E para'termióar, vejamos o significado da palavra Lus1tâDla.
B�chart diz, quanto á toponímia da nossa te�ra portug_uesa, em

matérias de origens fenícias, que, �s no�es dos flOS An� (G:uadlana)
e Tagus (Tejo) derivam do fentclo, vlDdo este de dagt. (pIS�OSO) e

aquele ana (ov'elha) e que Olissipo (Lisboa) vem de ohssublo
(paia amena), bem c�.mo Lusitânia vem de Luz ou Luzi (amendoas,
QU cheia de amendoeIras).
(Con"',,",) Dlmllo de ValGonoello,

A' porta da antiga e apalaçada
casa das Senhoras Agostinhas,
na Borda d'Agua de Aguiar, pas­
seava, solene, à luz doirada do

crepúsculo vespertino; da direita
para a esquerda, o bojudo e ver­

melhoso chefe patuleia Domingos
Antunes, de chambre riscado,
até aos joelhos, sapatos de ou­

relo e chapéu alto, (caixa de chá,
segundo a designação do vulgo);
correias a tiracolo em cruz, pa­
trona e espingarda ao hombro.
Guardava. como autoridade re­

volucionáriamente constituida, o

cofre que, de sociedade com dois
pés-descalças, apreendêra, pouco
antes, ao recebedor do cot:;lcelho,
António Fernando Pereira da
Silva, irmão e conviv�nte daque­
las senhoras. O movimento VlD­

gava, graça,s à inditerenç� e inér­
cia da população e, por ISSO, se

desfez, como vai ver-se, perante
a gargalhada pública.

.

Com efeito, duas horas depois
de se manifestar, surge, monta­
do em lépido burro, o José Ma­
ria de fisionomia napoleónica,
pul�o rijo e pé leve, criado mui­
to atento e venerador da casa,
que regressava do campo. Ao
ver a grotesca sentinela, calcu­
lou o' que se passara. E, então,
(eirado e não facundo», apela-se,
de pronto; desarma e derruba o

espantalho e dá tremendo pOE­
tapé na cortola que, pela acçao
sucessiva do- muitos outros, da­
dos por garotos precursores dos
modernos futebolistas, vai rebu­
lando até ao Poço da Pomba. Aí,
Bernardo ]é]é, apanha-o para,
depois de limpo e passado a fer­
ro, o exibir, ao lado do Boneca ...
Como era natural, os circuns- ,

tântes riem a bandeiras-despre­
gadas. •• e o triunfo patuleia,
ferido de ridiculo, teve o desu­
no das bolas de sabão.
Um capitão de cavalos, de pas­

sagem em ��vira, com a bruta­
lidade adquirida na camaradem
dos solípedes, ainda disse_ao Jo­
sé Maria, em tom fanfarrao:
-A mim não derrubava você!

, -Ah simI? Vai ver, seu pa-
trasanal '

E o valente rapaz aplica-lhe,
imediatamente, duas contunden­
tes bofetadas, e, após b_reve ,c�­
na de pugilato, uma hábtl rastei­
ra que o deixa por terra •••
Decorrem 26 anos, Há um le­

vantamento em Tavira, por cau­
sa do novo sistema de pesos e

d
.

omedidas, e que escreVi no n.

701 do .Povo A;lgarvio •• E I?or.
qué o José Marla era cumpridor
inflexivel das leis e regulamen-'
tos vigentes, pediu, com desas­
sombro e consciência, na venda
da Rua Nova Pequena, onde con­

sumia as disponibilidades de tem­
po e da soldada:
--Dois decilitros de larapal
Os outros fregueses habitua­

dós aos quartilhos c: às �anadas,
olharam, surpreendidos, o com·

panheiro; que engolia, de um tra�

go, o solicitad.o liquido.
,l Pouco depOIS, encontrando 11a

Praça o famigerado talão Manuel
Brato, este diz·lhe, com ar e
voz provocantel
-O' Dois decilitros!
Seguiuose um emoeionante pas·

,
so de luta greG.o-romana� em que
o José Maria não parecia levar
il melhor, quando tem. genial
ideia, que elecutB: a preceito; e!l1
acto continuo, POiS o adversár1?
abandona, logo, o tetreno, gr!­
tando doloridamente, éomo num

gemido!
--Ai ladrão que me desgra.

9astel. • •
¡

O caso foi o seu canto do ctsne.
Na verdade passados mais 14

anos, um malandrete; que fatia
de aprendit, no batbeiro do mes­
tno local, atirou trai�oeira pedta­
da ao «querido menino» do José
Maria, :l. o e Ultimo filho de sua

ama, a qual ainda �onhec@ra
<:riança, em éasa das T!as Agos­
tinhas.
Ao ter I!onhecimento da esttl·

pida e cobarde tentativa de agres·
são, sai, imediatamente, da re­
ferida venda, onde jogava o tru·
co, entre goles de larapa. E, jul.
gando do seu dever arranGar as

orelhas ao atrevido garoto, cor.­

re, já com dificuldade, atru de·
1� � Dio "oauJQe .paDha�� ••• O

o euIto de Nossa Senhora

nos Portugutses da lfmtrica
Num munde furiosamente ba­

tido pelas forças corruptoras do
mais baixo materialismo, ainda
se não perdeu, providencialmen­
te, nos corações bem formados,
a fé na bondade infinita de Deus
e a esperança do retorno ao rei­
no legítimo da Espíritualidade,
Estas palavras simples ditam­

-nas a mensagem que essa exem­

plar família portuguesa de traba­
lhadores do mar, residentes nos

Estados Unidos, nos dirige e que,
na simplicidade e na espontanei­
dade do seu impulso, se ilumina
da mais perenal beleza.
Como se sabe, toda a costa

atlântica da Nova Inglaterra, nos

Estados Unidos, é povoada 'por
muitos milhares de pescadores
portugueses, Ali, à cl:lsta de gr.an­
de vontade e energia, orgamza­
ram importantíssimos centro� pis­
catórios, em torno dos quais la­
teja: uma forte vida e se mantém,
por igual animado, o culto �agra­
do da pãtria-mâí, da própria lín­
gua, da tradição e da fé religiosa.
E o centro dessa fé, ou antes,

a coluna que sustenta essa mara­

vilhosa espiritualidade, .ergue·s.e
precisamente nessa buliçosa ,CI­
dade de Gloucester, no Estado
de Massachussets, onde se fixa
um notável núcleo de pescadores
portugueses QU luso-americanos.
E' uma linda igrejinha, uma

pequena catedral, construída p�­
la dedicação e o carinho dos fiéis
portugueses e que guarda uma

imagem de Nossa Senhora de
Boa Viagem-a Santa invocado­
ra dos pescadores.
,Mas os nossos pescadores an­

seiam por mais. Eles pretendem
uma imagem, uma escultora da
Virgerq trabalhada em Portugal,
por artistas portugueses e qu�,
iliterprétando, nas suas formas,
a nossa fé e a nossa íntima /

sen­

sibilidade, melhor lhes desseden­
te a sua sêde de fé, a sua sua­

víssima saudade da pátria, dis.
tante.

,

Efoi esse o pedido que formu­
laram, espontâneamente, 05 bons
pescadores, ao próprio Embaix�.
dor de Portugal nos Estados,Uni­
dos, quando.da sua ,al?rosa. VI­
sita às colóDlas lusas dlssemlnae
das naquele grande pais.
A piedosa escultura entr�g�e

à inspiração e ao lavor de dlstlno
tos artistas e artifices do NQrte
do País, deverá ser conduzida,
so�eneœente, para a pequena ca·

tedral p'ortuguesa�digam�s .....de
Gloucester nos úhimos dIas, do
próximo mes de Maio-o mês de
Maria.
A bordo do navio"hospital «Gil

Eanes», 'que acompanha, de t�a­
dição, a nossa frota bacalhoe!ra
ei p,osslv�lmente com a presen�a
do sr. BISpo de Helenópole--:fi­lho de pescFldores--, Nossa 5e�
nhora cla I Boa Viagem irá ao en·
contro da, grande familia portu­
gqesa de trabalhadores da Norte
"-América.

O Governo amcriéllno, na per5
feita _interpretatão d� signinca�o
espiritual do aconteélmento, diS"
peoll8rá as maiores homenagens
à Virgem mensageira de Portu­
gal; para o que destacará for�as
navais da sUa cilquadra do Atl�n ..

treo e que se incorporarão po
grandioso cortejo mari.tim� .il sua
entrada em liguas territoriais.
Nossa Senbora da aoa Viagem

setá recebida em terta pelo Em­
baixador de Portugal, pelas au.

S'
-

o 5-'- s_o '7'·
......· ...

555- ; 'W 2 '?'''. ,n"D'ZCS

perseguido ainda lhe faz esgares
e mumices; ó •

O velho e fiel criado, em 1898,
-última vei ql;le visita ...aquele
seU amo, em 3.11 geraçao; nas
vindas a Tavira, ......ainda lhe dá
o mestno carinhoso tratamel1tot
a despeito de estat próximo dos
go anos. t, como sempre; agta..

dece, efusivamente, os dois deci­
litros,.....não de larapá, tnas de
genuíno e antigo Pu�eta, -com
que ele o obsequeia; mas, ago­
ra, com a vat mais trémula, pe­
la decrepidez, e mais lacrimpsa,
pela saudade •••
Pobre el honrado José Marial

1«. e.

Olhanense, 5-Vitória (G.), O
(ao intervalo 2-0)

,

Não ae pode dizer, em vlata do
resoltado, ou meamo em relação
à exibição do Olhanense nêste en­

contro, ter ele encontrado j' o fio
que o tornou um grapo de cartél
neste campeonato. O resultado po­
dia aer mais expreastvo, (foram
muitas aa ocasiõea .perdidaa) e a

'exibição maia perfeita, que meamo

assim, não ae poderia 'chegar a ea-

sa conclusão. ' <

O grupo de Guimarãea viu se

privado, por expulsão oportuna dp
árbitro, de doia elementos e, como
não podia deixar de' aer, ad ver-ae
em ínterlorldade numérica, eaíu
Dobre a defesa para de 'qualquer
maneira desfazee as jogadaa do
Olhanense.. Que o proc«rs�o deu
reaultado prova-o aa emuitaa oca­
siOea perdidas», a que acima noa

referimoa, porque elai não reaul..
taralll¡ maia por receio. doa - olha�
nenaes ¡lnte a agreasividade .dai
entradas do,S minhotos do que pot
IllIU remate oa infelicidade. Foi
at�, servindo-ae deala agreàaivi­
dade doa adversáriol, que Joaquim
Paulo e 5al.ador fi�eram coiaaa
bQnitaa tOltl a bola - dua� flntal
ugt, dfiblt"1'!8 curto I e via� &im
advetdrio, quando nAo 'eram dolii.
caídos aem que nin�uem lhea to�
easse-tal a cegueira'com que 4ue�
riam impedir 'a aequência da jo-
,ada, ,

Porque o dlhanenáe í1to lutati
éoib um adverld:rio em iguataade
numÉrica, porque o Anhtto 'dol
minhotoa eatava diminuido com El.
dpulaOes r!:!feridas e porque a j:jr?�
greasão do dlhanense *io terr�n�,
eatavá Ihnplificada pelo- rectio doti
adverl'rioa para a defeaa, é Clue
aer' melhor eaperarmo.. para che.
garmoa �que1a coí1clus�b que to,",
doa deaejamol e qUe o dlhan;liáG
ftecesáita;

Pbttõ, a - L)Jsital1o¡ o I , :
(ao'intórvalo 3-Ô)

A llÍuitol deve t�t atitpreenthcto
o ém�gro$ reau1tado deate encona
troo Ênganaram·aei, e aind¡¡ bem¡
oa deacrentes da c!f8rça de ânimo�
doa a1garvioa que, pela prilll�ir.·
vet, no Porto; e contril o lieu Chilo
be maia repreaentativCl, aoubefam
fater um reau1tado não ad cur.o.o.
mil tambem af1imador¡
Oxal' elea tirem deate reaultadd

a êerteta de qae¡ em futebol¡ oa
nomes doa grandes já não chega
para dimitiuirem oa adverliários¡
deade que estea ae reaolvam a lu­
tar com a vodtadt! de que eatallloil
habituadoa a ver no Lusitanó,
Restantes resultadoa! gennca, 2

-Eatoril 31 Belenenaes, t-Elvas. Il
Vitória (S.), 3-Atlético, 2; Acadé­
mica, 3·Sporting, 6; Braga, à Boa­
viata, j.
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I¡PELA CID�
Distribuição de Prémios Escola­
res-Os prémios «Governador
Civil de Faro», de 19-1-7, serão
entregues, no próximo dia 26, às
II horas, na escola masculina,
pelo sr. Tenente Francisco Solé­
sio Padinha, Administrador do
Concelho, aos alunos- que mais
se distinguiram na 4.11 classe: me­
ninos Valdemar Sesinando Mon­
teiro Baptista e Maria Carolina
Lopes Gama.

•

Bailes Carnavalescos-Inicia-se
hoje, no Clube Recreative Tavi­
rense, os tradicionais bailes de
máscaras, que serão abrilhanta­
dos por uma excelente orquestra
de Jazz.
Os referidos bailes continua­

rão a realizar-se, respectivamen­
te, nos dias 29 do corrente e em

I, 5, 8, 9 e IO de Fevereiro.
•

Clube de Tavira-Lista dos cor-

por gerentes eleitos para o ano

de x948:
Conselho Fiscal-Srs. Carlos

Guerreiro, Francisco S. Padinha
e Joaquim dos Santos.
Direcção-Srs. Dr. Soares de

Matos; Dr. Eduardo Mansinho,
Dr. Jorge Correia, Dr. Lança
Falcão e João Aldomiro de Sousa.
Assembleia Geral=Sts, Hei­

tor Ramos, Virgínio Pires e Lau-
rentino Baptista. ,

•

Teatro António Pinheiro-Espec-
táculos da Semana-Hoje-Re­
petição da grande produção por.
tuguesa Os J Espelhos, cujo prin­
cipal desempenho é feito pelo
exímio artista João Vilaret.
Dia 27-Terça-feira-e-zí Prin­

cesa e o Pirata. Aventuras, Due­
los, Ternuras, Intriga. Com Bob
Hope, Virginia Mayo, Walter
Slezac, etc.
Dia 29-Quinta-feira-Divino

Tesouro - Trepidante Comédia
de Ambientes Modernos. Espí­
rito, Ternura, Alegria, Mahcia.
Com Ann Hardin e BillWillians.
Dia 31�Sábado-Mataram o

Pai Natal. Um filme dum géne­
ro absolutamente novo, que se

afasta de todas 'as fórmulas con­

sagradas. Com Harry Baur, nu­
ma das suas melhores criações,
e Renée Faure, Fernand Ledoux,
Raymond Rouleau.

.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
..se de servito urgente durante
a torrente semana a Farmácia
Simplicio.

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Ayenlda da Republica, 120 ·122
FARO
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&nfoI'mações
Foi concedida á Câmara Mu­

nicipal de Silves a comparticipa­
ção de 150. OOO;fPoo, para exe­

cução dos trabalhos de amplia­
ção da central e electrifícação da

freguesia de S. Marcos da Ser­
ra, daquele concelho, obra com

a qual será despendida a impor­
tância de 2.206. ooo;fPoo.

* * *

Tendo-se verificado que algu-,
mas das praias do contmente se

têm desenvolvido, ultimamente,
de maneira considerável, reco.

nheceu-se a necessidade de ac­

tualizar a sua classificação, por
forma a agrupa-las na justa ca­

tegoria a quem têm direito.
Com esse objectivo, foi publi­

cado no «Diário do Governo' de
anteontem um decreto, pela pas­
ta da Marinha atribuindo-lhes as

seguintes classificações:
loll ordem-Ofir (Fão), Póvoa

de Varzim, Vila do Conde, Cas­
telo do Queijo, Foz do Douro,
Granja, Espinho, Figueira da
Foz, Cascais, Estori (excepto S.
Pedro), Praia da Rocha e Mon­
te Gordo.

z.a ordem - Molerlo, Ancora,
Leça de Palmeira, Matosinhos,
Miramar, Buarcos, Nazaré, S.
Martinho doPorto, Ericeira,Praia
das Maçãs, S. Pedro do Estoril,
Parede, Carcavelos, Santo Ama­
ro de Oeiras, Paço de Arcos,
Cruz Quebrada, Trafaria, Costa
de Caparica, Setúbal, Sines e

Albufeira •

3.a ordem-Todas as outras.
"" >It ""

No passado domingo, foi inau-
gurado em Faro o Dispensário
de !I igiene e Profilaxia Mental.

"" "" ""

A firma Araujo Ribeiro & Dias,
Lda., desta cidade, foi autoriza­
da a instalar um forno de fundi­
ção de ferro.

* tie '*

Na Junta Autónoma das Estra­
das, em Lisboa, realiza-se, no
dia 4 de Fevereiro do corrente

ano, o concurso para a arrema­

tação da empreitada do troço da
E. N. N.O 122 (2.a fase), que faz
parte da estrada que liga o Sota­
vento do Algarve com o Alentejo,
A base de licitação é de esc.

2 .o8g.lgo�oo.

Rua de Santo António, 32 ·1.'
UlEFONE: CDosult6rlo e·Resldincla 368

FARO

Júlio Sancho
Mid leo-Rad lologist•

Raios X .. Electroterapia

"ela Provfncla
Càchô o
-- ., .. P

ft.Gl'oti�êi._"Falecelt rio dia I z do
corrente, no Monte dos Currais, desta.
freguesia, a sr.- D. Bárbara Maria Mor­
gado; de 62 anos de idade.
AI família enlutada. apresentemcs

sentidos pesames.--t.

Comp�nhia de Pescarias BaIsense no Algarve
Assembleia Oeral Ordinária

eonvoeat6ria
5ão convidados os srs, Accionistas da «Companhia de

Pescarias Balsense no Algarve" a reunir-se em Assembleia

GeravOrdiná�ia, n� �éde da Sociedade, nesta cidade; no dia
I? de Fevereiro proximo, pela_s 14 horas, para procederem â
discussão e votação do relatório e contas da Gerência da ni..

recção, relativos ao exercício de 1947; e das respectivas pro ...

P?stas, incluindo a �o dividendo, e do parecer do Conselho
Fiscal, conforme o disposto na La parte ,10 § único do art."
33.0 dos Estatutos da Companhia.

N,ão podendo � A�sembleia funcionar nêsse dia por falta
d� numero de AccionIstas ou sufiCiente representação de ca­

pital, fi�a a mesma desde já convocada para o dia 7 de Mar­
ço segUInte.

Tavira, 21 de Janeiro de 1948.
O Presidente da Assembleia Geral

¡osd Iranci�co 1eit4ewa a'A.lelJedo

Mais produtos Ingle­
ses para Portugal
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

O sr. Dr. Oliveira Salazar, no
seu notável discurso de 25 de
Novembro: «umapolitica con­
certada de valorisação eco­

nómica porá ao dispor do
ocidente produtos e riquezas
que aumentarão de maneira
assombrosa as suas possibili­
dades de vida e a sua contri­
buição para o intercâmbio
mundial».
E o adido de Imprensa bri­

tânico acrescenta: «Assim, os
produtos coloniais portugue­
ses podem desempenhar o seu

papel em aliviar as nossas di­
ficuldades, e o facto de nos

serem vendidos espera-se que
venha expandir as economias
das próprias colónias».
Temos, portanto, vários as­

pectos a considerar na reali­
sação deste acordo: - o de
caracter financeiro, o de au­

mento de exportação e impor­
tação e a valorisação das ri­
quezas coloniais.
Mas hã ainda um aspecto

notável a salientar -. é o de
ter-se reconhecido, mais uma

vez, a visão politica do Chefe
do Governo português, ao re­
ferir-se á missão de Africa no

auxilio á empobrecida econo­

mia europeia.
Talvez se compreenda ago­

ra a razão por que Portugal
está realizando uma politica'
colonial, cada vez mais inten­
sa e activa. No caminho que
as coisas levam, não é de es­

tranhar que em breves anos

a Europa venha necessitar da
Africa como seu melhor cam­
po de abastecimentos. Nesse
dia Portugal podever brilhar
em toda a sua grandeza a im­
portância das suas colónias e

estas podem dizer que houve
um governo na Metrópole que
soube compreender o destino
das suas terras imperiais .

Pelo que se refere às con..

sequências imediatas do acor­
do agora assinado, há que
pôr em destaque' este facto:
- vão ser exportados mais
produtos portugueses para
Inglaterra e vão ser importa..
dos para Portugal mais pr06
dutos ingleses.
E isto, que seria vulgar

noutros tempos, é hoje tão im­
portante que poucos paises
podem fazer o mesmo .

T. Vieira

o CBntBnárlo aB Raolio COBIOo
Na evocação da memória do

professor Adolfo Coelho, cujo
nascimento ocorreu há precisa­
mente um século-homenageia­
-se não só um dos mais distintos
ornamentos do nosso ensino su­

perior, como também uma das
maiores autoridades de filólogo
e de pedagogo da nossa Histó­
ria Literária. .

A qualidade das ciências que
trabalhou, pelas suas caracterís­
ticas demasiado herméticas, não
grangeou naturalmente, ao gran­
de mestre aquela popularidade
que aureola outros cultores da

língua, dedicados, em especial,
à sua expressão literária.
Contudo, para todos quantos

-e não são, entretanto, pequena
. falange-sabem avalir, pelo co­

nhecimento, o valor das ciências
filológicas, este centenário de
Adolfo Coelho que a Faculdade
de Letras de Lisboa especial­
mente consagra não passarã des­
percebido do nosso homem de
estudo, de todo o português cul­
to que preza a pureza e a defesa
do seu próprio idioma. .

Da sua obra, vasta e densa de
conhecimentos, distinguem-se al·
guns dos seus trabalhos, extraer­
dinárias contribuições para com­

preensão e aclaramento das ori­
gens e da riqueza da língua por­
tuguesa. São sobretudo notáveis
a sua Teoria da conjugação em

latim e português-primeira ten­
tativa, segundo a sua própria de­
finição, de metódica aplicação
dos princípios de gramática com-

. parada indo-germanica a uma

língua românica; a monografia
A Língua Portuguesa e o seu

precioso Dicionâri« Etimológi­
co, obra imorredoira e indispen­
sável de consulta, e expressão
também da personalidade íncon­
fundível deste eminente humanis-
ta e grande mestre.

-

Homenageando a memória do
professor Adolfo Coelho, não se

pratica apenas um belo acto de
gratidão; exalta-se, também, o

prestígio e a individualidade du­
ma língua que bem merece dos
seus mais ínclitos estudiosos.·

{NOtiCiaS Pessoais
...,.

Aniversários
Fazem anos:

Em 26 -·D. Fausta Padinha Diniz Fer­
ro e o sr. Joaquim António de Oliveira.
Em 27-D. Maria de Lourdes Aboim

Ascensão Contreiras Lopes, D. Isaura
Domingues, D. Maria Silva Leiria, D.
Suzette Crisóstimo dos Santos, os srs.

António Crisóstimo dos Santos, João
Valéria Crisóstimo Bandeira Carvalho
e José Dácia Correia de Matos.
Em 28-Mle. Maria Aldegundes Men­

des e o sr. Pedro Maldonado.
Em 29-Sr. Ernesto Ferreira.
Em 30-D. Maria José Pires Faísca,

os srs. Dr. Renato Mansinho Grata e

Vinício das Dôres Ramos.
Em 31-D. Maria da Graça Almodo­

var Bernardo, D. Maria de Lourdes de
Sousa Pires, os srs. Dr. Henrique Alber­
to Leote Cavaco, Eduardo Dias Fer­
reira e Victor Quaresma.

Parti!" e Ohegadal
Esteve nesta cidade o sr. José da Ro­

sa Baptista, Sargento, em serviço no
Batalhão de Caçadores n.O 4.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Ar­

mando Cassiano, professor do Liceu
João de Deus de Faro.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso conterrâneo e assinante sr. João
Pedro Correia. chefe da Estação dos
Caminhos de Ferro de Vila Real de
Santo António.
-Foi a Lisboa o sr. Comandante

Henriques de Brito, Capitão do Porto
de Tavira.

. -:-Regressou de Lisboa, onde foi de
VIsita a sua filha, o nosso assinante sr.

Armando Vicente Gomes Cardoso, fun­
cionário da Câmara Municipal.
-Acompanhado de sua filha, sr.s D.

Maria Gabriela Padinha Contreiras, dis­
tinta poetisa, esteve nesta cidade o nos­
so ilustre conterrâneo sr. Dr. Ascensão
Contreiras.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do assinante sr. Dr. José Valeriano da
Glória Pacheco, conservador do Regis­
to Civil, em Beja.

Necrologia

No dia 19 do corrente, faleceu em

Lisboa a nossa conterrânea, menina Ar­
lete de Mendonça Campos, de 19 anos
de idade, filha do sr. Major Vasco Brás
de Campos e da sr.' D. Cândida de Men­
donça Campos, residentes em Lisboa.

No dia 22 do corrente, chegaram a
esta cidade os restos mortais da sr.s
D. Eugénia de Jesus .. Dias da Cruz, de
28 anos de idade, esposa do nosso con­

terrâneo,sr. António Marcelino da Cruz.
A desditosa senhora faleceu em Lis­

boa, vítima de pertinaz doença, no dia
20 do corrente.
O seu tuneral, que se realizou pelas

10 horas do dia 22 do corrente, foi uma
profunda manifestaçâo de pesar.
A's famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

:its:!tnORO PXRE:S

Calendárl()s
Da acreditada firma João Pires

& Filhos, Ld." recebemos por
intermédio do seu agente nesta

cidade, sr, Manuel da Cruz Ma­
teus, dois interessantes calendá-'
rios de réclame aos vinhos «Jo.
pinhal».

Também da firma João Nunes
Sequeira, de Santo Ant6nio das
Areias, recebemos a oferta de
dois calendários de réclame aos

acreditados pimentões «Flor do
Pereiros e ao papel de fumar
«Sem Fim»,
Os nossos agradecimeatos,

que merece um lugar em todas as

estantesl apresenta-a a Livraria
Edítora Romano Torres, Iate­
grando-. bll tonhecida t Colec�ão
Azuh tonde 01 originail sâo elco"

lhidos doa melhores actores, sem�

pre borteada por construtivos
ideais de deaafrontada beleza e

impecável moral.
Depois do Perdão, cuja leitora

recomendamos, encontra'le à vca.­

di cm toda. I' livrarlal.

Santa Casa da Miseri...
córdia de Tavira

HOSPITAL DO ESprRITO SANTO

Movimento O�eratórlo
No dia 17 do correcte foram

feitas pela équipe A as seguintes
operações: .

Três apendicectomias, uma

gastrectomia, extracção dum lí-.
poma da nadega e extracção de
duas tibromiomas da mama es­

querda.
Pela équipe B, composta pelos

srs. Drs. Jorge Correia, Louren­
ço Coelho e Morais Simão, foi
feita, no dia 19 do corrente, uma
herniorrafia inguinal direita-.

Inscreveram-se como proteeto­
res do Hospital mais os seguin­
tes Senhores:
Major António Francisco des

Ramos, José Joaquim Ferreira,
Capitão Joaquim Baptista Fer­
reira, Joaquim Dias, José do
Carmo, Eduardo Dias Ferreira,
José Martins Júnior, todos com

20I!POO, e Dr. António Cabreira
(Conde de Lagos), com 25t7/Joo.

Das Livras •••
\lozes de Bronze

Com o sub-titulo de «Os Si.
nos das Torres do Algarve» aca­
ba de ser publicado, em volume
que honra as oficinas tipográfi­
cas. onde foi executadc=-Tipogra­
fia União. de Faro-mais um li­
vro do Rev. Padre Pinheiro e

Rosa, virtuoso sacerdote, meri.
tório publicista e distinto musi­
cólogo,
Brevemente, um nosso eelabe­

rador se referirá em detalhe, co.
mo merece, a ellta magnífica his.
tória dos sinos de todas as igre­
jas do nosso Alsarve. Desejamos,
todavia desde Já, felicitar o Au­
tor e recomendar a todos os al·
garvios cultos ou curiosos, em
especial, (CVozes de Bronze»,
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No dia em que nio te vejo,
fecho 08 olhos p'ra te ver ..•

E eu tinha os olhos abertos,
Antes de te conhecer I ...

Depois do Perdão
Romance de João Amaral Junior

Eis uma nova obra devida à

pena dum romancista cujo nome

6 certamente conhecido dos nos lOS
leitores.
Ioão Amaral JUnior, que se con­

sagrou através duma dezena de
boas romances (recordaæoa ao

acaso A Muiher que jurou não
serminha, O PrínciPe Vagabun­
do, A Mulher qU8 me perdeu, A
Casa Iluminada, Mais do qus
amor, ete.) romancee escritos e tra­
balhados todos eles com uma forma
clara e num estilo aliciante; rea­

lizou agora em cDepois do Perdão �

Dma obra humana, tom lancea
admlráveisl de vivo Interes.e, em
que o problema da felicidade, da
mulher é mais uma vet trasldc a

primeiro plano.
Sem toreer a 16gica daa pahtôea

ou dos acoatecímentos, antes dan­
do um encadeamento erescente aoa

fattos, o autor coloca numa encru­

zilhada difícil a ngura magnífica
de Mariema. Vêmo-Ia entre o ma­

rido Iíbertino, que não soube fa­
tê-la felis, e o homem que a ama

silenciosamente. Extate uma filha
e a luta por a educar. A pergunta
surge no espírito do leitor. Tem
ou não essa mulher o direito de
romper Com os preconceitos que a

agrilhoam a uma vida legítima
mas lastimável?
Diversas são as opiniOel debati­

das. Ê bem pode ser que a opittiãd
do leitor .seJa melhor do que a

opinião corrente duma sociedade
nem sempre aatorizada a jalgar e

mbito menos a condenar.

D'iO;' tio '�r_tl�Q , um. obr.
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.:Motores Maritimos
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, Para quebrar a monotonia das' noites invernais
nãohá nada melhor do que um bom receptor de

,."
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Os mais modernos e af�mados receptores de rádio
,encontrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias.

n Vendas a' pronto· Olt a 'prestações desde Esc, 25S0'o4'por semana,
r

J !' (
r

t

,GRit,tpeNéLÀS·,
.

.
DISCOS�As ultimas novidaàê$ ,8 FADOS - UUIT'ARRADAS-MÚSICAS DE DANCA
'\I )

, .

'J, REReDINRMeS"
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Agênoia F'� P.·IR.�RU� Dr, Parreira"iS-TAVIRA

. fabrícas de moagem de

farinl)a espoada.e.ramas
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Uma maquínarla completa aliada
a um 'escrupuloso' fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I.' 11111111
:

.

Tenh.,m a con,agração do
púbUco que o, consome,

TELEFOf\JE 13 AP�RTADO 13

'.

AUTOMOVEL
Marca Chevrolet, do ano de

J9�8, de 13 H. P., em bom 'es-
,

tado de funcionamento, vende-se.
Tratar com Manuel dos San­

tos Pcado-'Tavira.

.

Vende-se no sitio da Capell­
nha, denominado «Cancela das
AlmaslJ.
< Dirigir carta a Maria Cândida

Campos, Rua'A Bairro Catari­
no" n.O 18';Lo-Esq.o (Estefânia)
-Lisboa.

�áquinas de Escrever
Todas as espécies de re­

parações efectuam-se com
a máxima brevidade pot

técnico competente
Nesta Redacçâo �8 Informa

eRIA01\
Precisa-se para servir em Lis­

boa, na linha de Cascais.
Dão-se informações na Re­

dacção deste jornal.

ARRENDA-SE
HORTA-No sitio da Murtei­

) ra.junto à Estrada Nacional, com
abundancia de água, casas de
habitação, ramada, etc.;
AZENHA-Na Fuzeta, de

seis pares de mós e para moa­

gem de cereais.
,

Aceitam-se propostas.
Tratar com a proprietária, na

Quinta da Murteira, situada pró ...

ximo à Alfandanga-Fuzeta.

Grémio da Lavoura d� Tavira

AViSe
Prevenimos es lavradores que se inscreveram

para a compra de batata-semente nacional de

que devem efectuar o seu levant.amento até ao

dia 1 de Fevereiro próximo sem falta. A partir
desta data venderemos livrement.e a batata na­

cional que ainda não tenha sido levantada,

A DIRECOAO

Rádio Reparad()ra do Sul
Reparamos e afinamos com demora
mínima todos os tipos de rádios

'.'

SALA DE EXPOSICÕES-OFICINA PRÓPRIA
,

Avenida da República, n." 49-51-53
OLHÃO

/

Deliciosos vinhos doPorto
Bxcelentes Espumantes

.

--,,-' e L i c ô r e.s

j\drniráVe'is ,AguasMinerais 'do

Vimeiro, da Bela Vista e Luso

ftgua He monchique
a Esc. 3$50 cada garrafão
A' Venda no

Café Arcada
,
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RELOfilOS E JOIAS
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Ourivesaria J. Vo Mansinho
24 $
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